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í-igtr da morte quem. po-

sena no* afastarmos <1011114010010 i  dcstfados nos myílerc&dca 
. I* *.4- oi- *•*> in -

tantas con. mencias provocadas . do 
pcccado.

Bastavivcr num mundo como o 
nosso, replccio de injustiças, a trans 
bordar de seduções, mundo ehr que 

spirito veste a libré da carne suici-

nhu:n va.or tem |/e/ante Dcos todo’ lugir d i niorte. se porventaraj chias sacerdotaes, porque, embora mis 
bondade * :\ior, a  humana cr-ratura , f : devemos 
•- ^ r j  í  t •’jo< ’ j v’.- '  ') ’•••*. « à
luai í.-.zenü' .1 (rilha.. o cami.u.o born., .Si 
para do momo m»do alcançai-a. de ?

Infelizmcntc o apego ás cousas !n- Abolutamente ninguém.
«tfnilicsnte* deste inw.clo Uanid-.rio, Si a v:da materialé indispensável, j
desviam os espíritos do caminho da necessária ao progresso do espirito c 
felicidade, da estradado progresso 1 stu consequente aperfeiçoamento, a '
produzindo deite- rnodo o erqueei-! morlc náo o menos necessária, c si . a  mil desfalfecímeirtos... parat-n- 

.{. a%taU». 'nky %l.J-M.1A A . mcnto da BondarJc Suprema, que por Dcos n3o a crcasse nào teriam lugnr j iir-se o homem em luta com suas fia-
l*ir* "vi  , ttluyàa -kv;»» »rt»v).. Iodos véia e assim sAo complctamcnte as vidas succcssivasn pcrleiçSo sc tor- gi,idades e incorrer em faltas que

,v*i ',i. i.-v m j m . i-»:,* a n!vi ^ , |os M puríssimos ensinamentos! naria srrealisavel: uma nào pode exís- impcssibihtam-n'0  de subtr, mima só
' ,̂ %-oiv̂ . . «.lei..-/»;.'.iiio *|jr.' de Christo. que ha vinte $ccu!o> aqui í tir sem a outra -ambas s- consoli-1existências, às altitudes do completo
na» "i>n o s  espáíflOU profusanier.lt. 'dam c se Completam. .aperfeiçoamento.
_______________ * . Mas, como tudo que é rnau tem Precisamos conservar esta expres-| £  foi avaliando os cffcitos desse

! indubitavelmente um fim. tão triste. sáo dc Jesus: O  que nasce da car- contacto íascinador que antigos lumi-
estado de cousas cftvc ter'um para- . ne c carne, o  que nasce do espirito é i naves do cathoücismo pregaram a re-
deiro; chegados são :>s tempos d e  ícr espinto. |c!us?.o nos elauslros tão cm voga nos

Nia epoca que atravessamos t io ; bem alto propagada a Verdade c com A  alma é o que temos como pro- jsecuk* da cdade media,
cheia do progresso o dc

A T.ieoriadoNada
, ella os fulgurantes raios <la !u?-diaaian-1  priedade eterna, nada ma.» nos per- j Equivalia a medida a uma positiva

t» ll*.»4l ViV v u v  .u Z, tftO ílCd 7 • I T a  « 1  r  1 1
cm ensino», m ora cs. existem ainda tan- f  «. ‘,,,aaRÍ,°- ,forla lcn.cc ncMr mun<k**ncm mcswo a \«***&« &  «mpotcnca.. por parte da-
tos espiutos completamcnle matéria- th  (c «* 'a« c,ría-. & '*  ,ilumi,,arcrr‘ ‘f 13 CÍU1' c uro cmprcst.mo concedí- |que!!« mysticos, para oppor res.sten- 
fjsados que sustentam com íitmesa a crcn fcu’ elarícs as comei- ; c.o per Ucas para a evolução 0 0  s e i ; cia rfficaz aos chamamentos dclictuo-
abommavcl l/imrin <!• n-ftn  além

^spi-

encias oliscurecida<

d.i morto, limitando a vida « f a ^ l “ * l« i“ í '» J s è & .

Isos do meio social, onde. no entarí- 
rto ri

rec^»nduzil-aE | indesttuctivol c intcüigente.
____ ; A  thcoj.ij /iocuda aíe.-n dt errônea Jtor cada um d ert occupar o  scu higa:

rito que c infinita á insM icante pas- '  A  glãritíc írTn^ormaçío pela qvwl j« absurd.t. nào resiste a tào rigorosa [imposto pelo divino pricipio da soli-

sagern por este mundo e que uma ver dc‘Xa_claW* IT j . l l i * - í ' | dar i cdodc'
cm O  ascetismo era um afastamentoesta terminada, nada mais resta, ali- 0pera.<?í° ;* . ! ^ .U? Í? l ' ída'd ??!!€Se .

—v- (u.i.,a jt.io dicoria,'"* , " " ' ' '" " f  ’ " ' [ • • ~ .X‘ J t   "  ‘ ' egoisít» com o cstVicto õbjéciivo u<
promover a salvação pessoal- 

aes, aivmas. -
A  morte é a  vida e a vida é a mor-

sem base c sem princípios, que nào.c,2ndo nâ° ÍO os i f ct° s c aro,s c P0'  C° ^ ü ».udo <luant(> f  °PP°
vac além da destruição total do pn. m^ o s  que vào sc desenrolando aqui, |»'ÇÃo as los naturacs. d.v.nas. 
volucro phvsico a,l‘ c a,cm co;no as 'Phas<:s doloro-

Tào errónca asserçíto.em nada ab- S3*',lwniv<:is terriveis an-1*
sulutamente altera as leis irnmutavcis ^ ü a * .  sccnas tetrteas as quaes têm 
do Creador I observado a humanidade, servindo e jamais existira.

Se observarmos a humanidade por   dc thea!r0 P»r0. a«- representações de I Curvemos as nossas cabeças rrve-

O  nad3 nunca existio. não existe

tào tragicas scenas. o  nosso pequeni 
no mundo.

um prisrna puramente material, >
obvio quea conclusão não pode ser ou- 1 - - .
tra, ficamos reduzidos a triste condi-, Consistí o mal em julgarmos sem 
çào do nafta,' que sò existe para a 1 demorada reflexão, que o mundo ter- y ^ ° p 0j eT010 
m.vteria; mas, se a observarmos pelai(eno nos t>erleiice e  que aqui existe a | 
vida real que £ n que succcdc a cor- j felicidade, cnUctanlo a nossa vida na 
porca elevando para isso ao Alto o ; terra é replccta de vicissitudes, cheia 
nosso pensamento, deparamos corn a; dc difficuldades, supporhtmos as mais 
beíL pctspcctiva de alem-tumulo, duras provas, rigorosas luetas c si 
coma immcnsidade espiritualfi-'--cter- conseguimos ter um inomento dc fu- 
nidade. onde 0  orgulho 6 reduzido a | gitivo c appircnte goso, a dor. osof- 
grandesa do pó c não medrarn «* vi- frimento. nos cércaminnmcdialomcntc 
cios terrenos, sendo ahi exaltadbs os dissipando o ephemero goso. a chi

rentemcntc. c sem murmurar, acc-ci- 
temos os desígnios providcnciaes, para 

a senda luminosa do pro 
gresso e entoaunos ,'ncsannas a Dcos

Tinha dc ser pouco a pouco eli 
minado ante a tendência civilisxdora 
segundo a qual o convivio com o* 
nossos semelhantes eque çonstituc a 
arena própria a desenvolvimento dos 
offcctos su{>eriorcs, da abnegaçào e 
do sacrificio.

O  dogma do inferno entrou íian- 
camente em dissolução.

Rcpugna á consciência hodiema 
acçeitar um Deus inflcxivel victima da 
ira, decretando vinganças eternas por 
culpas dc um momento.

Sc o Absoluto fosse possivei dc
| cncolcrizar-se, como |>oderia preten- 

O  quadro que as theologias tradi- der que seres limitados,- fracos c igno 
cionacs desenham a proposito da con- rantes. se libertassem de uma paixào, 
demnaçào do» repiobu» á» penas ir-1 cujo péssimo exemplo, Elle cra o pn 
reroessiveis infunde pavores trágicos, meiro a manifeslal-o por uma forma

Concepção em Fallencia

espíritos virtuosos qne bem cumpri- m-rica c illusoria felicidade, razão por deprime as energias do esptrUo e  íuf- [ tào esmagadoramente .ifcJucliveJ? 
ramos seus deveres e abaítdoa òs que que Jesus disse. O  1 :vn reino não foca toda a esperança na vida de além A  lei moral sc applicaria somente
transgrediram as leis celeíliaes. mnwto.

Eis o julgamento supremo, sem ’l’ào curta é aqui a nossa passa- 
parcialidades, de uma ju»tiçi recta. gcm. que absoiutamcr.te nada repre- 
de piedade e amor. ap«>ntando ao senta comprando-a aos va»ti<»imos 
trnnsviado o camíílho necessário a horizontes da espiritualidade, onde, 
percorrer para o resgate de suas fal-, comocumprimentoáslewdivina», todos 
ta* e lhe ser dispensada a salvação os espíritos se congregarão um dia co 
rta occasiáo merecida. mo habitantes da vida eterna, para

A  pratica do bem. o mérito, o de- i viverem infinita mente, 
ver cumprido, sâo ahi altamente rc- Supremo é este consolo que obte-

tumuls. , aos humanos actos. ficando reservado
E* para os crentes motivo de p s - j ao Senhor do universo proceder ao 

renne inquietação, sobretudo se ponde- sabor dc sentimentos crucis os quaes 
tavenos na diminuii»sima cifra da* cre- íejcfkctiriàm_aa creaçAo de flan»»>>- 
aturas verdadeiramente preparadas pa- vomas gehcnas onde o* rebeldes mer- 
ta a qu&ci inaccessivel recompensa da j gulhavam para sempre entregues defi- 
bemaventurança eterna. nilivamente a torturas inqualificáveis.

E. com etfeito: 'ante às oxigenei- Neste caso. Deus deixaria de pos 
as traçadas nos codigos das rcligi&es suir a essência da Suprema Bondade, 
bassada cm castigos infemacs, a grau- o que redunda afinal em nullificar o

alçados, dando ao espirito que pro-, mos pela grandiosa lei d.t morte, le i1 de maioria dos homens estàirremcdi- conceito dc sua própria existência 
curou elevar-se pelos seus esforços, a; divina, inexorável, que ainda a tantos avelmente destinada a provar o reino Não ha por onde fugir ao aperto 
merecida c justa recompensa, negan-, atterrorsisa. amedrontindo profunda- onde Satan faz de príncipe c C h a - . da argumentação, 
da-a. porém, a quem na terra a hou- mente, entretanto pelo Espiritismo c ronte de banqueiro, cncanecido a c»u- j Dcbalde sc apegam ccrtoscommcn 
ve-f recebido das mãos dos homens.; racionalmente explicada, concrelisan- zar as lutulentas aguas da lagoa Sty- tadore; do Evangelho ã letra dostex- 
pofque neste caso já exigiu o paga- do em sua* incontestáveis licçõcs a gia. tos invocando-a rijamente em favor
m«nto antecipadamente. perfeição absoluta, para onde todos Dessa regra náo escapam mcsjno de suas opiniões, proclamando realida-

A  recompensa material que ne- caminhamos ininterrup amente. os representantes de quaesquer hicrar- dc aquillo que è apenas um symbolis-
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mo, admiravelmente, usado por J e s u s 'n n - r n u v ; i s  •* ri:«> prualiila- 
com o intuito de .ui.ipt.ir o cnino do | i'i.svrij»f:"* i>ox < «idi^tis ;"*•*>-•
t«mi>o, costumes c condições psycob- j . ' ' * . 1 > J A f»U 4*l:iifi;i 0*m svrviri*» p;«r:t
giois da raça em cujo seio transcor-j 1;u|,|;in íar.„ ;i ,..rr;, .|S ; ivriirinri.-s 
reu a epopéa de sua missão, divina-; ^iM*tari;w. loramtiflo-st-. Ío«nor:rtni 
mente misericordiosa. . porta iitissiiua do rancor. ilo <>rgu-

DeValdesc (atigarâo accumulando i °
explicações retumbantes, apòstrophes| , \  'í|t'è*<»l«»RÍ̂  foi «  '|irrt«*xio l>;i* ! naçdo do grande Mestre A llan-t__
c objufgatonas candentcs atiradas aos> ríl :1|,ilg.|r  <)s mais símios .J.sojOs 1 dec. codificador do Espiritismo. 1 °  cxm' sr- governador do Estado
reduetos d« incredulidade ou contra i sem ear o odtò; queimar e torturar. Áo acto que se revestiu de humil*j^e i ' sç «P***tntar l*do *cu ajudante 
os legionarios do espiritismo empenha- j <>s lumu-us. , • de solcnmidade, compareceu avultado' dc oráen»* CaPil4°  Pinto. que. cm

«ar d í  °  I numero de confrades, achando-se pre-1 «omc lic s- « c- cumprimentou ocon-
O néo-espfritualismo rium nha ! «nU», não sò a Dircctoria da Fede- *cr*í?.cl5la' 

para vencer todos esses vrrqr.jl'»jderaçâp como tqmbcm a<da Associa-' bicou marcada outra conferência..

1>KSK\< V ItN v I d e  alta tcanscedcncia e capar dese 
IHI JIV STH K . âzor ^ropbdicndido. deixando no 

. espirito do ouvinte uma imprcssào
a ; 3 i de Março findo ás 19 ho -1

ras cmeia, commemorou a Federação!  ̂ermttwida a conlerencia o dr: 
Fspirita Catharmcnse em «ia sedo á> Vianna O rsall.o  foi abraçado e 
rua Victor Meirelíe» 19. a dcscncar-| cun,PnnK‘n,a^° Por mu‘If>í dos Muc 

do grande Mestre Alian-Kar- < ° «Jtviram.

do!dos pela verdadeira intcrperlaçà< 
pensamento messiânico.

A  idé^ do inferno cxnita de ina 
nição; diflué-ie, o m o  nt)vem de rriio 
agoiro. ao iriíhixo das r.ovas corren 
tes espiritualistas que ampliam a visâò 
do futuro e repetem como prophela: 
«Deus n8o quer * morte do impio; 
mas que elle se converta e se salve.»

7:ânna àe Carvalho

Divagaçôes espiritas.

vencer todos esses vrrm-. rio deraçâp como tai______ ___
pas&ulv e*'nm diíi uhpçrArri cW ioL âo Beneficente'«Dr. Frederico Rol- P»ra amanhà.» I
reUgtào, rem ovendo para longe as j » 
íanlüzías elo», theologo.s c implan- ' . ,  
tará na terça a verdadeira ev.nicai

D. nen-rspiritualismo caminha 
indúbitavcltncnle para uma pura 
fei<;à«> religiosa, si não vêjnmos em 
rápido esquisàó. si ha ou não ra 
zão em uvançari»0$ tal proposição.

O principio philo.sophico ri** ti>- 
das as r>*!igõi*s é a crença em uni 
s<-r: Supremo, e o iiéo-espiricuatis. 
mo mostra um Deus. que requer 
respeito e adoração; aprescu- 
taurio-nsob um aspecto raetonat c

religião -  aquella que a d m it i ra
immorlahdade do homem, não co-jva, com uma prece sincera áo.Todo 
mo ponto ide f<i, mas como resulta-1 Poderoso, foi em seguida concedida
t Á  *•*«•(<«* Pharmaceuticoneiia estão torlas as g randes verrla-. L,r . . sc  • s* i j  f  
<lcs>. as m ais nobres concepções do ™ or L4*2- Secrctano UeraJ dah e-
dever, as m ais vastas prespcctivos! der»çio. que. aiKiinaudo a tribuna.
do destino, a s  mais verdadeiras (produziu brilhante allocuçáo fazendo

: a apologia do Grande ívleslre^do £mi- 
j nente philoKipho c.sabio, do missio 
nário que soube perfeitarnente cum- 

\ ptir o teu dever, peianlc Deos c a 
i humanidade.

| Ao donodado propagandista dosVer- 
n o tn a  a sessão pelo Presidente. dacJcspivinxs. que com tanto ardor 

nosso confrade Joio Cândido daSil- |Pc,<9a ™ ^ P o  da lueta. empregan-

realisaçòes da vul.
H e i to r  t .u /

do ingentes esforços, as nossas since 
ras felicitações]

Em Prol do Espiritismo
P R O V A  IR R E FU TÁ V EL
Amontoam-se as provas, aceu- - 

niulam-sc os fncto9, cada qual o
. . .. - — , ,-----------r —  -  - .  ma'» couvincdüte e pereinj)torio,

A p C g O  a o  m U flu O  I humanidade. piiinprovnpdo wchubernntementc ft
O mais evitlenlç s':gn<tl <tç mate*) Ao terminar, foram as suas pala - jexi«teucin ival ria viriri «lc nfem-tu- 

riaii<l;ide ap|>;uv(v nos caracteres vras cobertas de unanimes applausos. mulo, convidando ms liomeim ao 
dos Itnmcns que sc aferram aos Iscndo.erguido um salven Allan-Kár* í estudo (fu Nova Kevelaçáo, oiule 

T  r 1* 1 M” l,c do! M“ ' ,cs' i«w o«tr»r4» «UHtai.eimi
rio quasi nenhum  descrivolvimen- 1  ---------- - -  . . .  . _ va-is, a fonte |>erennc <to In-ni. |w-
tri <la ai na n a  «íspluaa fias aspi-1 * r» o KCÚ ajrerfciçoamento ti con-

elOtlTminàÓtlü o H0 »S6  daver lutru- raçuK-s su p fã o iy s. As creuturásjCapitão |>r. W nnocl ViannftlsetiúiMite ftdieiflnde.
o m  EUe. pnra com í> humanidade nesta» condições, rçstringifm- vrj«l nesta espital

untiiriíim«vntO o raio de suas fa- « e . w i n a i n o  . , J r
w> ()lan.A <l,is coisns '€i"  mna,lfts ll0 mez <•« P « « rErRi

e j>ara coni comnosco mesmo; o 
èstubelecc lambem o uotso  co<li 
go moral, não sobre a  .conidern- 
çào de üm.çOq c o e  um inferno. 

,mas com argum entos íerreo e pc 
nciranles para os espíritos

A conclusão pois é lógica: —o 
néo-espiritualismn contem no seu 
bojo todos os elementos alicercia- 
dores das religiões.

A grande differcnça quc exisi.- 
entr»? as religiões e o ensino re 
ligioso do néo-cs áritualísmoC que 
aquellas im bualasdo fanatismo, e 
possuídas por uma fé inventaria, 
julgaiivrligoo dejm ira r ent um còo 
•lc sonho, oiulc."por uma mudan 
ça mágica acharia a felicidade, to  
do aquelle que embora tenha na 
vida terrena peju.licado o  proximo 
insultado a Deus. aviltado •> SCU 
proprio espifilo, violado torlas as 
leis divinas •• hum anas, c que ao 
se despedir deste mundo, na hora 
extrema receba a absolvição ple 
na «lê um representantedaquellas 
religiões. x

0  néo-cspiritualismo. com seus 
ensinam entos religiosos, clara- 
mente «:vid*:ncia: <juc as faltas 
com m cuidas de proposito delibe 
rado sô serão apagadas .1 custa dc 
um longo e penoso labor; que o 
espirito errante deve divisar na 
sombra confqsa de seu incafcu 
lave! passadc» o mal que perpe 
trou* òois palavras e zcçves stia 
semelhantes ao pequeno seixo 
lançado na corrente, o qual pro 
d u zu m  tu* bilhão setnprc vasto, 
cujos effeitos aufcmentam sem 
cessar.

Em antagonismo com estes se- 
renoâ e positivos ensino. a»s outras 
religiões inventam tini réode le 
genda. um inferno monstruoso e 
um Deus humano

Quando um d ia  o uéo -e sjM riw ai 
lismo for comprehendido puf todos 
r tiver sc transformado em uma 
religião acceiin pelo humanidade, 
não íerã rnais. csta mesma huma 
nidade necessidade dc tantas re-

rocivets São victunas fia estrei- 
teza <le v istas em que sc collocam 
e padecçtn decepções cujas íeriflas 
custam  annos as vezes para ci 
catrizarem . * 

E. còin c f f e i t o :  q u e  l h e s  p O í l e n i l  
olfcrccCr o 1 tum ulto exu-.rior c o

O  nosso distincto confrade e co!-, findo, qiietantuKCOjnmentarias pro- 
laborador Capitào Dr. Vianna dc vocou cm niuitau rodaá, causando 
Carvalho, orndor ifisignc r. notável (geral CStupefacção. náo podia d e - 
escriptor espirita, acha-seaclua.lmcate | xar de ter publicidade em o uosso 
na capital do Estado de Alagoas, on- (ofgatn, e o fa/.cnios com íuteira
dc está fazendo uma serie de coníe-

choque dos desejos dirigidos a 
objccto de posse radicalmeute 
t r a n s i t ó r i a  V

Admiumdo mesmo que um con- 
jdncto de circumstanciãs venha 
a põr-ihes n as n ã o s  riqueza, pode 
res e fastigio. - tudo
sujeito a desm oronam ento e  não 
esoqw  a  acçfth do tem po riestnn- 
flor

Mais dia, m enos dia virri latal- 
m ente a coiJsumir sc , «leixnndo 
no intimo ilà «:ousciencia,n vac.uo» 
Â solidão e n morte.

Tal 6 o destino certo fie todas 
as g randesas firmarias no império 
fias satisfações subalternas

Ncnhnma felicidade assim arga- 
massada. consegue resistir ao em 
bate das contingências m< difica- 
floras e inseparáveis de nosso 
trajecto sobre o jdancta.

A experiência accumulou da<!os 
contum lentes demonstrando a ms 
tabilidade dos proventos que se 
prendem  A oedem physíc.a ou s»x- 
cial dos indivíduos como das col- 
leciividades.

Logo, não deve demorar ahi o 
fim das nossas cog itações..

EUe paira mais oito, n‘uma re  
gião dc realidades permanentes.

Obriga-nos a levantar os olhos 
para a  vida elerna

Porque sò  n 'esse illimltodo que 
sc? extendç atem do tumu*Oi 
encontrarão 6$ nossos espíritos 
as r.-tsões de suas aciv idades.

rencias espiritas realisando a primeira 
na nojte de 27 de Fevereiro tindo. 
O  JCorrcio da Tarde** d quella Ca 
pital, de 28 do referido mez, assim 
descreve a citada conferência: 'Con* 

isto es Ui Jexenoa na sédc-^do-Monte-pio dos 
Artista*.

O  illustrc sr dr. Vianna dc Car 
valho rcalisou. hontem, ás 19 hora», 
a sua primeira conferência sobre o 
ciptritUmo, na rede' do- Momc-pio 
dos Artistas Alagoanos, gentilmente 
cedida pela sua fllujtre direciona.

A  concorrência foi numerosíssima, 
náo comportando o vasto salio do 
edificio da benemerita associaçáo to-,

satisfação, nfto só em beneficio «Ia 
doutrina que propagamos* com nr 
dor, como tambem p a ra  conhecí- 
^len^>s dos nossos am avais leito 
res c confrades. Kil-o:

No din 9 dc Fevereiro findo 
(Dommgn). ás 14 ht)m«rmnisou 
nteno», foi recoM>i<!& á  uma da» pyi- 
8õoj* da Chefntura dc Policia des 
ta impital Izidrn Marin Bernnrdinn. 
dc cor parda, solteira, contando 
npproximadam entr 20  tinnos.

A prisão fora effectuada por se 
achar eomplctamcnte louca a  infe 
liz mulher, ficando incommuniea- 
vel, em vista do estado dedesi- 
quilibrio (juc apresentavaf atemo-

das as pessoas, na sua mór parte, dc risando a.t pessoas que sé approxi- 
destaque toeul, inclusive e*m*, se- mavam das grtwies da prisão, tor*

' nando-se digna de compaixão.
O D elegado dc Policia cm cxcr-

nhor
O confercncista prendeu a attcnçáo 

do auditorio por mais de umn hora, cicio, pCnaliftado,naturaItncnté, pOr 
dissertando com arroubo dc cloquen*! tão -doloroso soffrimento, mandou 
:ia sobre a doutrina espirita, con- j particularnientc. convidar a um 
frontaado-a com o catholicismo, em, dos membros da Federação físpi- 
vario» pontos, para tirar conclusões j rita Cothftrii\en.ftC. afim de ser Vm- 
sobre a exccliencia do espiritismo, tnda por meio do Espiritismo a 
que, no teu modo de ver e de argu-1 infeliz mulher, detida na Reparti- 
mentar. áa única, que esclarece per- Ção de Policia, 
feitamente »  consciências, iiluminan- j liumediatamente paru alli se di- 
do o espirito para o conhecimento das | rigiu o confrade incumbido do tra-
grandeza* de Deu*.

Sem entrarmos na apreciação da the 
se suitcntada pelo dr. Vianna de Car-

a
aw gna <io tlcveç cumptido. a se ,

fÉSS? áSsáMH  ̂ m  o -  d«u"
enclà ás determ inações da I .e i: 11,104 Kí *• *• um orador imaginoso. 
Divina. i fluenle*conci»o, talvez um do* snelho-

Vlanna^de Carvalho resque temos ouvido-em asuunptos

tsmento da enferma, e uoase sen  
tido se entendeudo cotn o o.om- 
tnandante das praças que guarda 
vam á  Repartição de Poliein, para 
que lhe foaae perm ittida a  entrada 
wa píiaào, afitn de poder iniciar o 
tratamento..
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F l o r i a n ó p o l i s ,  15  d o  A b r i l  d o  1 9 1 0

Obtida a  necessária pérmittsáo, 
foi grande u pasmo do varias p ru - ' 
VfW o outras* poísoas que a»* uppr<>- 
ximarntn i k w i  occasião, voado 
en trar c«>m a maior facilidade o 
nosso confrade, apesar dos eotis- 
tantos’ v v<)iomeu!os protestos da 
lonca:

« Não areei to. aqui ninguém po 
do entrar. não deixo, uAo q«n*ru, 
nâo* rousinto, ote o to ».

Com a devida fé«* precisa cal mu, 
conscio do cumprimento recto do 
sen dever de espirita, (oi aberta a 
|>oYt* iiitrodufcindo-HO na prisão o 
nosso confrade, ioic-ando o trata  
mento sem a  menoi; diffictthlado.

A  porta ficou fechada a chave, 
po r fora. observando o trátumen- 
to pelas grade* muitas pessoas que 
obtiveram  permissão |>ara isso, 
além das pragas que* guardavam  
o '«•fctHbcleeitiiemo o respectivo ea- 
bo-eómmaiwhuite.

O. nosso, eoufnlde ahi pertuam.*- 
ceu durante l ’> a 2o miuutoW 
m ais CM 'menos, j.roni-ttHmJo. se 
;Hu* fossé jmssivok voltar «liais ta r  
ife. para fazer «>• secundo trata- 
myuto.  

Fúr-á da.prisão . veúdo «< trata- 
mento, Achavã• se támhoni a mãe 
d r  I/.idru.

Não fendo sido pissivel vol 
ta r nesse dia á prisão, o nosso 
confrade continuou segunda-feira, 
fazendo dois tratamentos por -djn, 
a té  Quinta-feira, quando foi («is- 
ta rm  liberdade por.se acliar I/.i- 
d ru  rompl/ffanumtc boa.

------------(^"trtnnrréiuo ti:spen*ad«i 5  in  
feliz mulher feito como determina 
u doutrina espirita, produziu tão 
sa lu tar resultado que Tcrça-fe‘rn 
já e ra .frau d e  a.diffufttnça que se 
n«»tava c na Quarta-feira jú tão 
anim ador ern o seu estado «pic a 
porta «la prisão ficou aberta  sen- 
tnndo-xe Izidra no lirniar.

Quinta-feira, ú u rd e . b. nosso 
confrade j*cdio n autoridade jniiii 
que fosstr «la«la lií»erda«le a Izidra. 
com a eondi.çã«> de subir da prisão 
acompanhada de sua mãe. tratar- 
se  alguns dias na Federação e  re- 
lirar-^e depoU, pnra fora. no sen 
tido de fugir de. meios prejudici 
a i s .

A autoridade imniediatamcnte 
,j>oz eni liberdade Izidra Bernnr- 
«li DA.

Este fncto que foi muito com- 
inentado. tornando-se jfccrabííenúi 
conhecido. causou admiração, ver 
dadeiro assombro n cura em pou 
cos dias j>or meio do F.spirítismo.

Pnra melhor orientarmos aos 
confrade», leitores « apreciadores, 
transcrevem os do diário vesper 
tino « Terra Livre* que sc publi 
cava nesta capital o que disse jx*- 
Is« stia» columuas com relação a 
Iznlra Bernardinn.

Da Terra LiV <• d e l í  Feve 
reiro’.

M U LH ER LOUCA
A* í í m u  <j« r <í« pr.O-5 A m u I i i  i

incòn r.puil** •••Ekmv í- » lu iFikui.a.

ÍIoiKCm, pela mniibá, foi p re  
sa  pela policia na rua José* Veiga,

(*)

om leinóracom sanfam ília, uinaoiu- A '» vezes. Izidra arroja-se áo autoridade competente, cuearre- 
lher louca, parda. de úoim- Izidra cbãu eahiiulo dc eabeça, mas sem  gou-»« o im-stno confrade de fa 
l ta r ia  H ernardiua. que. tentou ma- soffrer a  menor contusão. zer o tratamento,
car sua mãe com uma pedra. 1'auta e ri nmito. T re* dias depois em -v istá  «lo

P resa  a  infeliz Izidra. foi reco- . D<* bontem para boje tornou-se estado de desespero em q u e sc e u - 
ibida ão xadrez da Delegacia Po- gracejadora, rindo do* que se chç- coutravn, Izidra foi transportada 
lieial. gani ns grades do xadrez c te-mlo -p a ia  a Cadeia Publica, pof offc-

Soubetnos o seguinte, contado . para cada um, appellidos in te re s - ' reeer maior couunodidade e ser 
|M-la inft«* de Izidra: Tc.in, ella, «antes. tratada com mais facilidade.
211 ari.nós e nasu-eu iio dia 17 de I[ontem, á  tardo, agarrando de No dia 13 o sen estado já  ora
Vovembro de , tini prei;o, eoniccim a  escrever nas ainmador e no dia 15, já estava

Desde esse d ia. nunca maisAiiii- }«art*dea. De súbito parou e leu: pela segunda vez curada, 
uba fillia teve descanso. Km me* — «A vante camaradas! ; N p dia 27 Izidra foi posta em
niúa, tiiiun setupre sustos. Mais ' O Hrasil confia em nosso v a - ; libcrda<be condu/.indo-a sua mãe
tarde, qft.arido moça. esteve ado- • lor!* pnra a localidade onde reside, Uo
eutuda, quasi louca. Eram  palavras dc nm so ld a -; munieipio da Palhoça, mais ou

Quínta-fcira passada, ella ço- 'd o , por certo, batendo-se nos cám* tucnos 1 0 a  17 kilometros disUui- 
oicçon a ficar iK>vameiitc muito a- : pos - do Paraguay, cm defesa da . desta capital, 
tae.-ub». nossa Patria . i Sendo Iz-dra médium e cons-

Imlagamos o motivo. Alguus mimitn» depois, come-   tantcniOnte perseguida jjorespirí*
C re io ,  «pie i* por cansa *b> c«- çou uovainctitc a escrever. tos obsessores. tem necessidade

pivitiamo. ; D esta vez. d ia  leu baixo. P n - ; de ccrcar-se do melhor ambiente
Ella ha dias coutou-im* que via I demos no entanto, d istinguir as • jiossivel, afim de ficar preservada

sempre iuo ti>» scii ryie serviu nas scguáites palavras: venee- dás constantes perseguições que
fileiras do Exercito bradieiro na . nu»»... Prasi^... |) .  Pedro  lí...» ' : tem soffriil* coissecutivaincnte. 
guerra do PaJmgitay. ( 'onvúl.nla Hoje. Iztdra passou o dia r«*lati- Para isso..concorre poderosa 
jsir alguém, jjju jt assistir ás ses- vamente calma. mente o nteio em <pic tem vivido,
sues espiritas num centro que fiinc-, (D a 'terra 'L ivre <it l i d e  /‘V -' alem do não ter o menor preparo

para fujfir aos botes traiçoeiros 
que lhe são atirados. qUaildo se

verdru) —

M U LH ER LOUCA

O ESPIRITISMO FAZ MILAGRES

Felizinent*:, t-stá <(uns: radical- 
mente curada, a infeliz moça lzi-

torua propicia n oceasião.
O nossn confrade, com insistên 

cia, rceòiiiiuendou a  mãe de. Izi- 
<lra (pie não deixasse de seguir 
os seus couselbos; afim de não

dm  M aria B vrnadian,que.se acha ; vel-a tão prejudicada como tem 
va recolhida ao xndrez <la Dclc- sido até* então.

c.ouix á P raça  (ieucra l Osorio, ac- 
. coitotl o cO)ivit<* indo wjnjvrc lá.

E  agora. es|à ahi presa, assim 
louca, dizendo que se ebaniava 
Zilda M oraes c que nunca se dia- 
uioii Iziilra.

1-im segiiida fómos vfr Ao xn- 
dicz, n iníelki inulber. Lá estava 

 v ila . escrevendo, rapidamente,
co:n a n.ão ewpierda e assustnn- gacja  Policial, presa por autos dc*. L’ de suppòr que taca recom- 
<lo-sc a cada miupénto e com vx- J loucura mcndnçócs sejmn f:elmenleobstír-
clanmç-Ocs a propos:to de tudo que • IJontcin, foi izidra posta cmji- vadas. conforme prometteu a  mãe

j escreve, nás paredes, «.m mn pre ; herdade, volundo uovam erto ao dc“ lzi«1ra. ~  “ ............ ..— :
' seio de sua família. ! A os confrades em geral pedi

Affirmam que a cuin foi feita preces, para  que seja Izidra 
pelos membros do cento espirita \ bem favorecida pelos nossos Pro- 
que funcciona no largo G e n e ra l1 Setores e Guias Kspintnaes.
Ozovio c por um membro do ccn- _  . ____ _
troque funcciona á ru a  Victor Mci-
rclles. CírnU uuçno.

nue lia casiriin do Tiro 40 um   . fn,las a* MOIl,'s- fieff'ládo nos' q  nosso carbamigo cdistincto 1 do in o  40 , _t*m, ;nfonllOU um (]„M num br os do, fconírade Graciliam. úicdcs Poin-
o sei retrato, mrdado. e que P™".[primeiro centro citado acima, ó:i>co, 2'. secretario «la Federação 
curandn-o la o encontrarão. : medium do mesmo, enviava o« Espirita Cathar.neose e Maestro

« i .  í
E ’ nm caso de admiração.
Com os olhos fechados, couber 

cc to«las as pesspas, que «*hc- 
g.nn junto Ah grades.

Fallamlo-nos, Izidra, «lissc que 
o seu t o quer que matide rezar 
missas e novenas pela 8 i i a  alma e.

regente da
bli(
Ex.

bunda m i/siral du 
•sto mcz, por 

Sr. I)r. Governa-

mesma

Nuo nos quiz dizer o nome dc , aous g Ujng a0 Jcgar omlc estava
. recolbi.la a  moça, c  0 8  meamos ac.ô , |0 

Iloutcm  a tardo fnliamlo com i C9|,;r ;t{|Si fM im os passes, dor do Ksüúlo. graduado no nos
vo/, grossa c fofte. .Ie homem, fez craaeportninlo pnra nquellc ccn- to de 2'. Tenente da 
um discurso u proposilo da bata- tr0? áfjm <lo lhes doutrjnar, os fajg»

capíritos rebeldes c atormentadores 
(|uc perseguiam a infeliz nmça.

Iziila contínua em Iratamonto, 
ministrado pelos espirita, em seu 
lar».

0  estado de Izidra g raças a

; llftt (lu '1’uiuiy, dizendo cousiis in 
. icressantes.

E ' espantoso o caso desta po- 
j brç mulher, que- enlouqueceu, as- 
  sistimlo á seguidaa sessões espiri 
I ms..

E ste  neto dc inteira justiça, 
dem onstra cJaramentc do quanto 
é* merecedor o nosso digno com  
panheiro, pelo que lhe apresenta 
mos cífusivas c sinceras leücitu- 
çòos

Procurarem os obter, a respeito, j Ilie|borou extraordinaria-

O  p o d e r  d a  f é .
No dia 26 dc Abril do corrente

mente. Desde que foi recolhida a 
prisío , om vista do mau estado em 

i que «e encontrava, a Federação E .
Cathftrinense tomou a si o encargo 1 anno. át 7 bor«» da noite, entrou 
•l- Ira tal-a convenientemente |>ro- na Associação Espirita Beneficente, 
valcociaado tAmhem «piauto a o s    dcCacKoeito doUapemctim.E.. S&n- 

j meios de sua subsistência. to, um homem moreno, apparentando
Izidra continua frequentando | de 26 a 28 annos. Perguntamos-ihc

i outros esclarecimentos.

I I)n '  Terra Livre* de 12 dc Fo- 
I v «*re ir o.

M U LH E R  L O U CA
P H A S E S  D E  IZ ID R A

Continíia recolhida ao xadrez
I dn Dvlegncia Policial, a infeliz j a nessa associação todos o« <]ioa. te desejava alguma coma.
'm ulher izidra M aria Bernardiua, | pela manhã e á  tarde, afm de ser. | Sim senhor, venho dc Trâve»ão 
‘ quo se diz. chám ar Zilda de Mo- | rnd i^ lm en te  ultimada a sua cu- a pé, (150 kilometro») ando muito
, laes. ; ra. doente, com febre e outro* incom-

Zilda tem sido visitada varia» A 5  de Março findo, foi Iz id ra  j modo*, 
i vozes por um membro de um con- de novo fortemento actuada pelo i Tenho tomado muiloiremediosc n&o

tro espirita doata capital, que dc- j seu )hs«ssor, sendo recolhida pc* | raclhore».
Iclárbu se r útri eapirito rebelde la segunda vez a  Delegacia de Po A  uma semana que viajo a pé.
• que a tortura bnrbarnruento. lioia onde, n pedido dc sua ruáe a com a fé c a convicção que. toman-
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do uma só dose de remedio aqui, 
fico completa mente bom. Intcr roga - 
mol-o se tinha assistido a algumas 
sessões espiritas, se tinha lido livro*- 
<>u jornaes espiritas, se tinha assistido 
a algumas sessões • pemba cangercs». 
etc.

Nào senhor, nada disso conheço, 
nem sei se existem.

Sahi dc I tavessão com esta fé c 
.vinda persiste, que. tomando uma só 
dose dc remedio em uma casa aqui 
í í c  j ».. comple;a'i.ientc bom. \

Sabia lã que existia esta Associa- 
çào) Não senhor. Só em Santo Edu 
ardo é que me disseram que existia a- 
qui um centro espirita.

Lembrei-me que. com certeza era 
essa a casa em que cu devia tomar 
urr. sç> remedio.

Dcmos-lhc o remedio pedide.
Diz eilc: graças a Dcos estou bom, 

curado.
Bom. boa noite. Eu volto a pc pa 
ra Travessão.

Nào. espere, eu dou-ihe uma gar 
rafa com remedio paia o senhor ir 
usando.

— Não. senhor, nào quero mais re 
medio nenhum, estou completamente 
bom.

Se eu tomasse mais remedio a do 
ença voltava 1...

O  senhor dá-me licença, preciso 
voltar. Momentos depois nào o vi 
mos mais.

Junto a nói estava o confrade Jo 
sé Soares que presenciou este facto, 
commcntando-o muito.

Eis aqui prova dp quanto vale a lé, 
especialmente na parte que diz: se eií 
tomasse mais de uma dose a doença 
voltava !...

EJporquc? Forque a inspiração era 
tomar uma dosei...

Esta serve para' todos nós.
Muitas vezes, augmentamos ou di 

minuímos, este .nem diminuio nern 
augmentou.

*
C lzud ic-

(Da A«row( dc 1‘ de Julho de
1918).

tu uI)r . Frederico R o lla \ diver-1 {> egoísmo v companheiro «n
so* confrade* e muitos ah.iotios de : 1,1 " W 11»"-' anthos nos

, . , prem diram  N<*<-ium<-nit-. faz<-ndo
am bos os sexos, dos 3 b  in a tn eu -, ,.st;i<-i«mnr a nn-sn i-vohiçãp. ,*s . 
lados. i inrituai

A chuva q ue  cabia frequente-' Não *’• io>;e imitido qn<- temo* 
mente, impediu que f<>«*e maior a de «ofliví desde a* <•«>:;: ••

un-imem-in, deixando. por isso. ‘I»'.n. «as dos nossos desv^no.
. . . . . . .  1 . -mas. nn iinir:n esptriUiul. <uuh-de ter o desejado brilho as ess:V» 

inaugural.
Desde o di.*» ' 24 do referido 

tnez. a adadida t-seola está -ftiiiceio 
IlUlido eoin a  preei.vi tVcqüelteia e 
,|ev— • apruvei.»aaie:.i<» d -- i'e> 
peetivos aiinillio-s.

Tiaramlo-.se de »m melhora-J t«*

|»atr:;i esp 
proeurair-rwos depois de d'i|i-r'i*ns 
provaçõe.s pelo arrepciidÚMi 
>meero. o ro g a te  de nossas r ui 
pus.

Sej onos Imu is , eliminemos dos 
nossosn>v.».;ô«.*s tudo quanto  | h is -
•.« | e.jt«.; p *r tadi , «.
iroprressli ,<|n avlsso eu ini-lliyeil-

ereado para viver êl* rnam<-n 

v»'INão limitemos ; 
passagem  terrena, 
is que um .pr« sida 

| se encarcera par,

curta  
a* não è ina 
onde a aitnn 
sofírer a dor

V i IO P I.

mento de >liijHii‘I:iKeia e de real u-
tilidatic, a Frt|i-r.u;ào couta omi o
inaxtino esforço «bis sells associ 
ado» e eom o éíFicaz cotielirso da 
heneeier.ta Associação í ) r .  iT<** j majcri;.l. 
ilerieo Rolla, no sentido ite am-1 haçanio 
plial-o o mais po.vovel. apiadiand»! «‘í"” 1» lK.rn ", •*« ><«.. t:no
1 . 1 t i i i de dimutado» hor:>onles. onde a
t.imbein para «s- Confrade» de boa! :, |ma va.* irnurtr o dm c: m elar 
vontade, qtu* uno med;*m saeriti ;i|:: verd.aleira vida. •• b<-m « om- 
eiosqliando se t: ata de por em pra- prehender como são giim dinsas 
liea quahiuer m edida de. interesse: ** c'° usas c elestinos e  pequeninos
geral. favor-oeudo a enileetivida-! ^  , ,' í ,?fn<,ü l'-'»l»OR.rií«-
* i ni'-nte habitamos.

 '* • I Nesse võo extraordinário cinríe
íSeudo n nstrneçâo baluarte vam os beber a perfeição, lonj'-- 

jmderosn para a  eivílisaçãoo cvu- mos o firme proposito de elmvi- 
i lução.dos ih iv o s , tudo nuauto f:- unrmos d«* uma vez para sempre* 
1 «ermosi»eln sua diffusão, mmea *.*• v.c.os terrenos taos cirno: o 

. 1 . . '*r.milho, o c uoismo. a vaidade, o
ra o bastardo, e tíecessitrio por- Jogo v s<.„sualismo. o. clume .• 

I tauto cjuc dupliquemos os tiossos outros mais» que tanto prcjudi- 
esforços sua visando aos cpto não j cnin c corrompem, o nosso «*spt- 

. dispondo de meios, sáci obrigados 
a permanecer uo analphabctismo.

T rabalhar em benefido da liu- 
manidacle jM«r todos os meios ao 

i tiosso alcance, iih m iih  quo sejn 
necessário, .ij-mo.s uo sacrifieio. é 

.' uma acção de «levado nicnto jwla 
cptal tctiiOH sempre a approvaçflo 

' e os appiausos divinos, embora 
tenhamos a reprovação humana.

1’nrn frente devemos sempre 
n.nrchar, çump rindo fielmeiite o 

. nosso dever de clefensores da C ru 
zada do Bem. Avante; !

haverá religião; o raciocino ficará im- 
movcl ás portas do sepidchro c ahi 
abrirá suas azas luminosas á fc.

Sc tirassem a morte, talvez podes 
sem supprirnir a fé. Ao tirar a mor 
te porcrl» convci leriamos o inundo cm 
vicioso harém.

Uma vida cm que não cae uma 
lagrima, è como um dcssc*s desertos 
cm que não cae uma gotla qagua: 
só engendra setpc-r.tos.

Se tirássemos do rosto do obreiro o 
; suo:. d<> grvidts caus •' <> martvrio;, 
  á obr i artística a pensia; do amrr a 
! tristeza;.da vida essa coroa dc cypres- 
; tio, que jf  chama morte, nào liaveria 
fè e muito monos poesia. Iwllcza mo 
ral, no mundo; porque tudo o'qu< é 

! grande nasce da dor c cresce liO sue 
co das lagrimas-

E m i l i z  C a 3 t : l l j . r
• ' ‘

(F.xt. do BLumenBi

A o n  ( « r e m o s  E s p i r i t a s  
*

(íiu tos. os opuscdlns A M.-dra* 
iniinnhidc já im piesso. <• Nas ke- 
luniòr.s Kspiritas a snhif em M«ui> 
| pVoxuno
. Frdiilos ;in Circulo O iristào . 
1 RuaSenadór Poinpeo IWl k in de 
Já  neiro •

FED E R A Ç Ã O  E SPIR ITA  
C A IH A R IN E N S E

E sc o la  P r im a r ia  ü i x t a  

A IIuii K a rd e c ,

Conforme nnnuneinmo& cm nos 
»« ultimo numero, teve lugar no 
d*a 23 dc Março proxíino findo, 
itó 12 horas, a  inauguração da es 
cola primaria mixta AIlanKardec. 
na séde da Federação Espirita 
Cathariaense, á  ruaV ictor Aleirel* 
Ics n.® 49.

0  Presidente da Feileraçfto em 
breve» jialavras. tratou do gran 
dioso ciiiprçhcndimento que aoa- 
ílava de ser levado a cffeito, a* 
eonselhando aosalumnns que pro- 
«urnssem aprender com decidida 
«.ppJicaqâo, c pedindo aoa confra 
des o «eu incondicional apoio em 
beneficio do melhoramento oreado 
no seio da Federação, dando como 
inaugurada a referida escola.

Ao acto compareceram vários 
membros das Dircetorias da Fe- 
deraçáo e Associação Bencficen-

o  J O G O
Ao lado dc innmneros males 

<|tte atr.istam a humanidade aos 
. insoiúloveis abysmos da perdição. 
I a ruína, ao descrédito, temos tam 
bém O jogo, para. completar a plui- 

I lange tetríca.cancro terrível <jue,
  projjressivamentc, vae çorroemlo 
I a essencia divina, immortal—a al-
i m a‘ AQuantas desgraças tem causa- 
] do tfto horrível virio ! 1...

Trcoccuparo nosso « spirito com 
i pensamentos voltados para tão 
, monstruosa hydra, C um urade 
crtme que voluntariamente prati-

  camos aos oi fios de* beós. com* 
: mettendo deste mo<lo grave pecca
' do.

Não devemos consentir que o 
; egoismo domine a nossa consci- 
. encia. pela seducção do outo; de 
vemos collocar-nos em posição su. 

’ perior. para vermos esses terri- 
; veis inimigos occupando plano in 
ferior c nào sermos por clles at- 

, tingidos
l>o jogo ao roubo pouco falta c 

: <Ie«te ao assassinato, menos ain- 
1 da .

Fujamos desse feroz Inimigo 
deturpador dos )ons sentimentos

A Vida e a Morte
No limite onde começa o senticncu- 

to inicia-sc a dor que ê companheira 
eterna da vida; avisa-nos dc nossas 
faltas c auxilia-nos cm nossos grandes 
trabalhos, porque nào podemos alcan 
çar a verdade sem esforço, nem che 
gar ao bem sem combate, ocm de 
sejar a perfeição sçm csca sede insa 
ciável. signal da origem celeste, c  in 
finita de sua alma.

Triste dc nós no dia em que se 
acabasse o desasocego do nosso ser; 
sem isso se acabaria o mais sublime 
da vida.

E  o que digo da dor.'d igo da 
morte.

O  homem seria um eterno lobo 
•e não soubesse que, ao menos ha 
de haver um acto solemnc. trágico,su 
blime em sua existência: a morte.

A  morte, porém, nào mata: á mor 
te anniquilla: é um renascimento á 
outra vida, parece uma decomposi 
ção. perque nunca brota a baste sem 
se decompor a semente, nem o frueto 
sem 3éc«r a flor, *?em urru nova for 
ma sem sc apagarem as formas an 
tigas, no crescimento e progresso de 
todos o* seres •

Sc nào hovesse a morte, não ha 
via renovação; a natureza seria um 
lago immovcl c miasmatico, a huma 
nidade uma impotente c prcoecupada. 

O  selpulchro ó um berço. 
Choramos entretanto um morto, 

como a personalidade trabalhosamen 
te conquistada que se não pode per- 
<jer> se neste morto vestem outros

, , ...... um renascimento porque a vi-
quo einbellezfim o nosso espirito, *r t  
como fugimos <1a peste e dc to- ,
dos os grandes m ales. E ^-quanto houver dor c morte
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Asvistenoia nos Nofessitmlos da 
Federação Kapirita Catliatiiiense, 
á cargo dn Ass-sociação Benefi- 
eontr. D r. F rederico RoJJn, em
Março findo.
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